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    PARA AS VÍTIMAS

  


  
    Existem dois tipos de pessoas no mundo: 
as que enchem seu copo e as que esvaziam.

  


  
    NOTA DO AUTOR


    ESTE LIVRO TEM POR OBJETIVO informar o leitor ou confirmar o que ele possa ter testemunhado ou vivenciado. Não tem o objetivo de ser um guia clínico e não deve substituir os serviços de um profissional treinado ou licenciado.


    Sempre que converso com as vítimas, estou bastante ciente do que sofreram e da necessidade de proteger a privacidade e a dignidade delas. Por isso, alterei os nomes de todas as vítimas entrevistadas. Para protegê-las ainda mais, alterei um pouco os detalhes dos acontecimentos, datas, hora e local, pois alguns boletins de ocorrência policial e processos de divórcio podem ser encontrados hoje em dia na internet se pesquisarmos determinadas palavras ou grupo de palavras. Por fim, fiz o melhor para proteger as vítimas sem descaracterizar o tipo de crime com o qual tiveram de lidar.

  


  
    PREFÁCIO


    ÚTIL PARA 
TODOS


    QUANDO MEU BOM AMIGO E colega Joe Navarro completou a primeira versão deste livro, pediu que eu revisasse o manuscrito e fizesse comentários construtivos se fosse o caso. Assim que peguei o livro e comecei a ler, não consegui parar. É, sem dúvida, um dos livros mais interessantes, úteis e fáceis de acompanhar que eu já li sobre este assunto. Embora numerosos estudos acadêmicos tenham sido realizados analisando personalidades perigosas, Joe tomou uma decisão consciente de não encher este livro com o jargão das ciências sociais ou com análises estatísticas elaboradas. Contudo, ele deixa bem claro ao leitor que as discussões e conclusões sobre esses indivíduos são bem fundamentadas e baseadas em seus muitos anos de experiência como Agente Especial do fbi e criminólogo especialista em perfil criminal.[ 01 ]


    Uma das principais questões que me ocorreu conforme eu lia este livro foi: quem o acharia ao mesmo tempo útil e interessante? Cheguei a uma conclusão em duas palavras: todo mundo. Afinal, todos nós, em algum momento da nossa vida, iremos encontrar uma ou mais dessas personalidades perigosas. Em alguns casos, serão nossos familiares, pessoas com quem estamos saindo ou com as quais temos a intenção de nos casar, amigos íntimos ou casuais, ou colegas de profissão. Ou talvez sejam completos estranhos.


    Este livro é valioso porque ajudará leitores a entender que, mesmo que se lide casualmente com uma personalidade perigosa, há uma boa chance de ser vitimizado por ela. Esses indivíduos são tão falhos e insensíveis que conseguem nos fazer sentir como se nós fôssemos responsáveis pelo sofrimento que causam, enquanto eles se mantêm distantes a ponto de não serem influenciados a modificar ou alterar seu comportamento tóxico.


    Se este livro for lido com atenção, conseguirá alcançar diversos objetivos. Primeiro, auxiliará leitores a reconhecer personalidades perigosas, impedindo-as de entrar em sua vida. Segundo, fornecerá aos leitores sugestões específicas sobre como lidar de forma mais eficaz com tais indivíduos caso tenham de fazê-lo. Terceiro, e mais importante, as advertências estabelecidas neste livro, se atendidas, podem salvar a vida de alguém, ou no mínimo prevenir alguém de ser seriamente agredido mental, física ou financeiramente.


    Como ex-detetive de homicídios e ainda na ativa, sou testemunha pessoal da devastação que essas personalidades perigosas infligem em vítimas inocentes e muitas vezes não conscientes. Eles matam, estupram, agridem, roubam, oprimem e exploram qualquer um que caia em sua esfera de influência e controle. Eles são, de fato, oportunistas ardilosos e manipuladores. Com base em meus muitos anos de experiência como policial, assim como em minha extensa pesquisa como criminólogo, digo com confiança que são altas as chances de alguém com uma personalidade perigosa surgir em sua vida ou na vida de alguém que você ama. Embora a mera vigilância seja útil, a vigilância aliada ao conhecimento é o ideal para nos manter a salvo. Posso dizer com confiança que Joe Navarro escreveu um livro notável que alcança esse propósito.


     


    Dr. Leonard Territo


    Professor Titular Honorário de Justiça Criminal


    Universidade de Justiça de Saint Leo


    Saint Leo, Flórida


    Professor Emérito do Departamento de Criminologia


    Universidade do Sul da Flórida

  


  
    INTRODUÇÃO


    POR QUE E 
PARA QUÊ


    EM 27 DE JUNHO DE 1975, uma jovem mulher chamada Susan “Sue” Curtis desapareceu de um campus universitário que costumava ser considerado bastante seguro. A garota tinha 15 anos de idade e participava de uma conferência juvenil na Universidade Brigham Young (byu) em Provo, Utah, onde eu era um policial novato.


    Conduzi a investigação inicial de seu desaparecimento. Entrevistamos amigos e parentes atrás de pistas e descobrimos que ela havia retornado a seu quarto para limpar o novo aparelho ortodôntico. Porém, quando vasculhei o lugar, sua escova de dentes estava seca. A garota não havia chegado ao quarto.


    Conseguimos identificar algumas de suas atividades (seu bilhete de almoço tinha sido usado), mas havia um limite ao que conseguíamos reconstruir — isso foi antes de câmeras serem onipresentes nos campi e celulares nos manterem conectados o tempo todo.


    Conversamos com a família dela. Ainda me lembro da dor e do desespero incomensuráveis. O trauma dos familiares era devastador e triste, muito triste.


    Sue nunca foi encontrada, e, por fim, todas as pistas lógicas foram exauridas. Mas o mistério de seu desaparecimento sempre me incomodou, porque eu estava de plantão naquela noite, patrulhando o campus, e, de alguma forma, me sentia parcialmente responsável. Guardei uma cópia do arquivo do caso com uma grande fotografia dela e, pelos anos seguintes, esquadrinhei multidões, procurando um rosto que fosse remotamente similar ao dela. Guardei o arquivo, também, para me lembrar de meu fracasso em proteger aquela alma inocente.


    Anos se passaram, e eu me tornei agente do fbi. Então, um dia, recebi o telefonema de um investigador de Salt Lake City: “Há algo que você deveria saber”, disse ele. “Jamais encontramos Sue Curtis. Mas nós sabemos quem a pegou.” Então, ele me contou que um jovem bonito estava dirigindo ao redor do campus em um Volkswagen naquela noite, procurando uma vítima. Aquele homem havia finalmente admitido o sequestro e assassinato de Sue Curtis. Seu nome era Theodore “Ted” Bundy, um homem que, por fim, confessaria o assassinato de 35 jovens mulheres em quatro estados diferentes.


    Ainda é difícil pensar sobre a garota de olhos amendoados e cabelo comprido cuja foto eu contemplava dia após dia… cujo diário eu li… cujas roupas cheirei atrás de sinais de onde ela poderia ter estado… cujos sapatos toquei atrás de umidade ou sujeira conforme eu procurava desesperado qualquer pista possível do paradeiro dela. É muito possível que eu tenha visto seu assassino naquela noite dirigindo pelo campus. Eu teria olhado duas vezes o carro por não ter um adesivo de estudante ou docente da byu — mas muitos não tinham à época, pois muita gente visitava o local. Nenhuma atividade ilegal havia sido vista ou reportada. Foi como qualquer outro dia, exceto que neste havia uma personalidade perigosa no campus: um predador e assassino serial que iria assassinar muitas vezes mais.


    O campus da byu é um dos mais seguros do país, mas, ainda assim, havia ocorrido um rapto, e uma vida fora ceifada. Como isso aconteceu e quem faria algo assim? A percepção de que uma pessoa fosse capaz de fazer tanto estrago, não apenas às vítimas, como também a seus entes queridos, era arrepiante. Eu tinha 22 anos, era um policial fardado, quando compreendi de verdade, pela primeira vez, que existem personalidades perigosas neste planeta e que, por causa delas, nós nunca estaremos completamente seguros. Estremeço em pensar o que Sue Curtis, de meros 15 anos, teve de entender naquela noite, sozinha com um predador, antes de morrer.


    Estou convencido de que este evento singular me levou anos depois a servir como analista de perfis criminais na Divisão do fbi em Tampa e, mais tarde, na elite do Programa de Análise Comportamental de Segurança Nacional do fbi. Senti-me compelido a compreender comportamentos criminosos e anormais, e este objetivo dominou muito de minha carreira no fbi. Sue Curtis desapareceu durante minha vigília. Eram minhas as palavras e as iniciais naquele relatório investigativo. Aquele evento trágico inflamou minha paixão por buscar respostas daqueles que mais sabem: os próprios criminosos e suas vítimas.


    O que aprendi com eles, ao longo de um período de quatro décadas, é que existem certas personalidades que machucam mais as pessoas. De forma recorrente, elas são responsáveis por crimes, tormentos, aflições, perdas financeiras, assim como perda de vidas. Este livro é sobre essas personalidades perigosas que nos causam tanta dor e sofrimento. O que eu aprendi sobre criminosos, comportamento anormal e personalidades perigosas você também deveria saber, pois isto pode salvar sua vida.

  


  
    A REALIDADE DAS 
PERSONALIDADES PERIGOSAS


    A esta altura, estamos familiarizados com manchetes sinistras: assassino solitário entra em um prédio de escritórios, sala de aula, acampamento ou outra área — e, sem provocação evidente, dispara com uma metralhadora ou com outras armas, matando ou ferindo dezenas de vítimas inocentes. E, após cada um desses eventos, após o caos terminar e as vítimas estarem enterradas ou remendadas (as últimas, sem dúvida, traumatizadas pelo resto da vida, assim como seus familiares), a pergunta que devemos fazer é: “Quem faria algo assim, e como isso poderia ter sido impedido?”.


    Quando esses eventos violentos ocorrem, eles dominam o noticiário e nos preocupam por meses (os massacres na Virginia Tech; na Escola de Ensino Médio Columbine e na Escola de Ensino Fundamental Sandy Hook; e em Oslo, Noruega, para citar alguns). Infelizmente, esses horríveis assassinatos em massa acontecem com alta frequência. Somente nos Estados Unidos, ocorrem em média dezoito a vinte vezes por ano. Atingindo-nos com frequência quase metronômica — mais de um por mês —, tais eventos são quase entorpecentes. Quantos foram assassinados desta vez?, perguntamos com incredulidade. Foram 8, 16, 26 ou 77 (tal como em Utoya, Noruega, em 22 de julho de 2011, pelas mãos de Anders Behring Breivik, um extremista de direita narcisista e xenofóbico)?


    Ainda assim, por mais impressionantes que esses eventos violentos sejam, eles não representam a realidade de quem vitimiza a maioria das pessoas. A triste verdade é que, para cada assassino em massa, existem centenas de outros que matam uma criança por vez, uma paquera por vez, um cônjuge por vez — e esses eventos, às vezes, mal aparecem nos principais jornais. O caos que passa despercebido, sem se tornar notícia nacional, é o tipo de crime, tormento e sofrimento que muitos de nós temos mais chances de experimentar.


    As personalidades perigosas entre nós nos machucam entre quatro paredes; na igreja; na escola; no escritório; muitas vezes atacando em segredo vítimas que não suspeitam dessas pessoas ou confiam nelas — e, na maioria das vezes, ninguém descobre até que seja tarde demais. Apenas se tornam manchete nas raras ocasiões em que são pegas. São responsáveis por muitos dos quase 15 mil homicídios, 4,8 milhões de agressões domésticas, 2,2 milhões de violações de domicílios, 354 mil roubos e mais de 230 mil agressões sexuais que ocorrem anualmente nos Estados Unidos, muitos das quais não são denunciados nem punidos. Ou, como Bernard Madoff, elas podem desviar dinheiro dos mais velhos ou mesmo de amigos por anos (em tal escala, no caso dele, que o bem-estar econômico de milhares ficou comprometido). Essas personalidades conseguem seguir sem ser perturbadas por décadas, destruindo vidas como o molestador de crianças condenado Jerry Sandusky fez na Universidade do Estado da Pensilvânia.


    Pense naquela época em sua vida quando alguém furtou algo seu ou tirou vantagem de você de maneira dolorosa. Talvez sua casa tenha sido invadida, ou seu carro tenha sido roubado. Talvez você tenha namorado alguém que se revelou tóxico, ou talvez você tenha sido atormentado na escola ou no trabalho. Talvez você tenha sido agredido, assaltado ou abusado sexualmente e nunca denunciou, ou, se o fez, não deu em nada. Muito ocorre ao nosso redor que nunca é denunciado, e, quando é, raras vezes os responsáveis são encarcerados. Há sessenta anos, criminólogos sabem que menos de 1% dos criminosos chegam a ser presos por seus crimes.


    O que isso significa para nós é que a maioria das pessoas que pode nos machucar — as personalidades perigosas — vai evitar o escrutínio oficial, instaurando o caos em nossa vida sem nunca serem pegas, ou persistindo por anos antes de pararem. E isso é só dano físico. Nem todas as feridas são desse tipo. A maioria das pessoas que nos causa dano também o faz emocional, psicológica ou financeiramente. Essas também são personalidades perigosas, pois nos colocam em risco a seu próprio modo.

  


  
    COMO QUATRO PERSONALIDADES PERIGOSAS SE JUNTARAM


    Enquanto trabalhava no fbi como criminólogo, comecei a ver um padrão surgindo quanto aos tipos de personalidade que pareciam dominar nossa atenção. Eram pessoas que estavam constantemente fazendo os outros infelizes, burlando leis, adotando comportamentos arriscados, tirando vantagem ou abusando de pessoas e, em geral, causando dor e sofrimento — não uma vez, nem duas, mas, sim, de forma repetida.


    Com meu esforço e a orientação de outros, aprendi que existem certas personalidades que sempre serão maldosas, enganadoras e manipuladoras, que obtêm prazer em tirar vantagem dos outros e que não respeitam pessoas ou leis. Elas são exaustivas emocionalmente e podem ser cruéis, indiferentes e exploradoras. E vão repetir seu comportamento, várias e várias vezes, sem se importarem com o dano físico ou psicológico que infligem.


    Ao investigar, prender e entrevistar estupradores, assassinos, sequestradores, ladrões de banco, criminosos do colarinho branco, pedófilos e terroristas, aprendi, às vezes do modo mais difícil, que personalidades perigosas podem ser muito enganadoras. Elas podem agir e parecer muito normais externamente. Podem até ser inteligentes, interessantes, charmosas e atraentes. Mas são sempre perigosas.


    Em 1995, conheci Kelly Therese Warren. Aos 30 anos de idade, ela vivia em Warner Robins, na Geórgia, com a filha e o marido. Kelly havia servido no exército lidando com tarefas administrativas e tinha sido dispensada com honras após sua passagem pela Alemanha. O marido trabalhava em uma madeireira, e ela fazia vários bicos, incluindo cuidar de crianças e atender em uma loja de conveniência.


    Kelly sempre abria um sorriso para mim e me recebia com um abraço. O pouco de comida que eles tinham ela me servia com prazer e sempre fazia questão de manter cheio meu copo de chá gelado adoçado. Ela conversava comigo mais do que uma dúzia de vezes por verão, sempre sorridente.


    Kelly me contou como havia sido a vida de soldado do exército dos Estados Unidos na Alemanha e como havia sido crescer pobre no Sul. Ela era alegre e engraçada e sempre rápida para responder às minhas perguntas e preencher as lacunas. Por quase um ano, deu a meus colegas de fbi e a mim informações que utilizamos para perseguir um criminoso — e não era um criminoso qualquer, mas um espião do bloco soviético. Por um ano, nós seguimos cada palavra de Kelly. Cada fragmento de informação que ela entregava de forma voluntária e entusiasmada nós investigávamos.


    Mas havia algo errado. Nada do que Kelly dizia dava certo. Levou um longo tempo até descobrirmos isso porque a maioria das pistas era na Europa, não nos Estados Unidos. Por fim, conseguimos confrontá-la sobre os fatos. Foi então que entendemos que ela havia não só mentido, mas também posto sua nação em risco. Foi ela que, em seus meros 20 anos, no auge da Guerra Fria, colocou toda a Europa Central em perigo ao vender para o bloco soviético planos de guerra altamente sigilosos que ela havia datilografado.


    Kelly, de sorriso tão doce quanto seu chá, foi mais um exemplo de como personalidades perigosas podem ser charmosas, engraçadas e interessantes, mas também podem colocar uma nação inteira — ou, no caso dela, uma série de nações — em risco. Ela está cumprindo pena de 25 anos por cometer espionagem.


    Esses indivíduos são falhos, não só em termos de personalidade, mas também de caráter — ou seja, em moralidade e ética. Em suma, não se pode confiar que eles vão dizer a verdade, se importar com você e protegê-lo, nem manter você em segurança. E, por causa de suas falhas, invariavelmente seu comportamento deixa para trás as ruínas de um campo de sofrimento humano.


    Com o tempo, cheguei à conclusão de existirem quatro tipos de personalidade responsáveis pela maioria dos dados que estávamos vendo. Essas quatro personalidades perigosas nos colocam diariamente em risco financeiro, emocional e físico e são as personalidades que iremos focar neste livro:


     


    ■


    A personalidade narcisista


    ■


    A personalidade emocionalmente instável


    ■


    A personalidade paranoide


    ■


    O predador

  


  
    
      
        NOTA SOBRE TERMINOLOGIA


        Alguns leitores podem se perguntar por que eu escolhi usar termos não clínicos, tais como predador e emocionalmente instável, para descrever dois tipos de personalidades perigosas neste livro. É uma questão pertinente.


        Quis usar termos que pessoas leigas pudessem compreender de imediato e que fossem facilmente transferíveis para outras culturas. Teria sido muito fácil (e talvez benéfico para as vendas do livro, como sugeriram alguns amigos) usar o termo psicopata para descrever o predador. Infelizmente, o termo psicopata se tornou tão usado que mesmo alguns profissionais o utilizam sem cuidado, quando os mais perspicazes diriam que transtorno de conduta, sociopata, transtorno de personalidade antissocial ou, como a Organização Mundial de Saúde prefere, transtorno de personalidade dissocial teria sido mais adequado ou preciso (Walsh & Wu, 2008).


        A literatura médica e de saúde mental claramente diferencia o psicopata, o sociopata, o indivíduo com transtorno de personalidade antissocial e o indivíduo com transtorno de conduta. Ao colocar o rótulo de um desses termos em particular em alguém, é preciso estar consciente dos critérios específicos estabelecidos pela comunidade de saúde mental ou por pesquisadores tais como Robert Hare.


        Se isso é complexo para os profissionais, é ainda mais para o leitor leigo. É por isso que uso o termo predador, que sintetiza o fato de estarmos lidando com indivíduos que caçam outros, tiram vantagem deles e têm pouco apreço por regras ou pelos direitos e pela santidade dos outros.


        Da mesma forma, termos como personalidade borderline, histriônico, transtorno de conduta ou transtorno bipolar são um mistério para a maioria das pessoas não familiarizadas com o sentido clínico completo deles. Então, uso o apelativo emocionalmente instável para englobar a essência dessa personalidade, de modo que uma pessoa comum, e isso me inclui, seja capaz de compreender.


        Também estou ciente de que alguns termos psicológicos, tais como borderline ou histriônico, têm se tornado tão fortemente carregados de sentidos e conotações negativas que são estigmatizados ou usados pejorativamente, ao mesmo tempo que oferecem muito pouca clareza a respeito de com o que estamos lidando. Por essas razões, evitei usar esses termos.


        Personalidade narcisista e paranoide foram usadas, contudo, por serem termos amplamente compreendidos, graças à longa linhagem na mitologia e na literatura.

      

    

  


  
    MINHA INTENÇÃO


    Personalidades Perigosas é minha tentativa de compartilhar o que eu sei sobre as pessoas que vão machucar você. Personalidades perigosas estão ao nosso redor. Podem ser seus vizinhos, amigos, chefes, flertes, cônjuges, parentes, seu pai ou sua mãe. Podem ser líderes de comunidade ou profissionais responsáveis por sua educação, dinheiro, saúde ou segurança — e é por isso que precisamos estar bem vigilantes.


    Maldade, crime ou sofrimento chega até nós de várias formas, e é raro que agite uma bandeira ou assobie para se anunciar: “Prepare-se, estou chegando!”. De fato, considerando minha experiência como Agente Especial do fbi, sei que criminosos são incrivelmente competentes em chegar perto de nós para tirar proveito. Dennis Rader, também conhecido como o assassino btk, escondeu-se em plena vista por trinta anos. Vivendo em Park City, no Kansas, perto de Wichita, Rader era um líder do conselho da igreja e apanhador de cachorros/oficial de compliance municipal. Ele também era um assassino serial (ao menos dez vítimas) que gostava de amarrar, torturar e matar — daí o apelido btk (bind, torture, kill) em inglês —, algo que ele manteve em segredo de sua esposa e filhos, assim como dos oficiais da cidade e de sua igreja, por três décadas. David Russell Williams, um coronel condecorado das Forças Canadenses, também manteve um segredo de sua esposa e de seus colegas de trabalho: era um estuprador e assassino serial. E quanto aos inúmeros padres católicos que por décadas esconderam seus crimes de abuso infantil debaixo do manto do clero?


    São casos como esses que nos fazem ponderar: em quem podemos confiar? Como podemos detectar e evitar o pior antes que aconteça? No final, temos de confiar em nossas habilidades inatas em sentir o perigo, nossos poderes de observação e no comportamento dos outros que nos alerta de que algo não está certo.


    Às vezes, a única pessoa fazendo os comentários-chave que podem salvar você é você mesmo, sentado próximo àquela pessoa esquisita ou irritadiça em um cubículo no trabalho ou atrás daquela porta fechada em casa. Considere o caso de Ariel Castro em 2013, que prendeu, torturou e estuprou três meninas em sua casa por mais de uma década (mais de 3600 dias — imagine isso). Poucas horas após sua prisão, vizinhos conversaram com jornalistas, mostrando como estavam aturdidos, pois Castro era “conhecido por ser alegre, alguém que era bom com as crianças”. Um vizinho que vivia a duas casas dali e conhecia Castro fazia 22 anos disse: “Me sinto um pouco culpado, eu deveria ter percebido”.


    Mas e se esses vizinhos, membros da família ou músicos colegas e membros da banda (Castro tocava violão e cantava) tivessem sido melhores observadores? A maioria das pessoas, infelizmente, não está motivada a olhar mais de perto. De fato, a sociedade faz cara feia para quem se mete na vida dos outros, e, francamente, a maioria das pessoas simplesmente não sabe quais sinais procurar. É triste, mas a cegueira social é regra, não exceção.


    Não quero que você seja vitimizado. Não quero que você passe pelo que eu testemunhei nem pelo que várias pessoas sofreram. Quero que tenha uma vida feliz e plena. Mas sei que há personalidades perigosas por aí, muito prontas para atormentar e tirar o que você valoriza. Se você tem alguma dúvida, basta ler o jornal, e entenderá por que devemos estar preparados.


    Uma pessoa que foi vitimizada sempre se pergunta depois: “Como isso pôde acontecer comigo? Por que eu não vi os sinais?”. Todos nós já experimentamos isso, inclusive eu. Embora em retrospectiva pareça óbvio, a previsão costuma ser cega. Ninguém nos ensinou quais sinais procurar. Nós que trabalhamos com casos criminais sabemos que quase sempre há traços de personalidade ou sinais de comportamento que aos bem-informados dizem: “Tem problemas aqui, preste atenção, tome cuidado, ou fuja” — mas ou isso não é reconhecido, ou as pessoas escolhem ignorar.


    É aqui que entra o Personalidades Perigosas. Quero ajudar a antecipar quando alguém estiver prestes a machucar você ou tirar vantagem. Segurança é nossa responsabilidade. Não pode ser terceirizada, e, se tentarmos fazê-lo, ficaremos desapontados. Departamentos de polícia são notórios por sua sobrecarga, clínicas de saúde mental estão lotadas, tribunais ainda deixam muita gente sem punição, e, como já mencionei, a maioria daqueles que cometem erros raramente é pega. Portanto, nossa segurança cabe a nós mesmos.


    Como seria bom se pudéssemos apenas bloquear esses indivíduos de nossa vida com a facilidade com que bloqueamos mensagens de spam ou um pop-up na internet — com um clique. Mas não podemos. Isso significa que devemos estar vigilantes. Quero partilhar esta informação com você porque não temos especialistas a nosso lado 24 horas por dia para recorrermos e perguntarmos: “O que você acha? Ele é perigoso?”, “Ele é uma boa pessoa?”, “Posso confiar nela para tomar conta do meu filho?”, “Eu deveria investir nele?”, “Devo aceitá-la como colega de quarto?”, “Este gerente tem a capacidade de arruinar minha empresa?”, “Devo trazê-lo para casa e deixá-lo dormir aqui?”. Essas decisões são nossa responsabilidade e, ainda assim, poucos de nós estão preparados para avaliar os outros de forma adequada no intuito de responder a essas perguntas. Se falharmos em responder a elas hoje, podemos descobrir a triste resposta na primeira página do jornal de amanhã.


    Agora você pode assumir um papel ativo no reforço da sua segurança. Personalidades Perigosas oferece conselhos de especialistas de modo simples e prático para que você possa tomar o controle de sua vida. Quero ajudar você a aprender a avaliar os outros buscando falhas de caráter ou de personalidade para reduzir as chances de que tirem vantagem emocional, psicológica, financeira ou física de você. Benjamin Franklin disse tudo: “Investir em conhecimento remunera com os melhores juros”. Acrescentaria apenas que um investimento neste tipo de conhecimento pode salvar sua vida.

  


  
    AS LISTAS DE VERIFICAÇÃO DE PERSONALIDADES PERIGOSAS


    No mundo no qual eu trabalhava, nunca tivemos o luxo de ter dias ou semanas para avaliar um indivíduo. Decisões sobre quem investigar, enfocar, seguir, questionar, confrontar, lidar, ou prender tinham que ser tomadas com rapidez. Afinal, quando você está negociando com um sequestrador, não pode dizer: “Aguarde um minuto; temos de consultar um comitê de especialistas a respeito de como é sua personalidade para que saibamos como negociar com você”. Não funciona assim. A vida real ocorre em tempo real, e decisões são tomadas em instantes.


    Em situações de crise, nosso conhecimento genérico do comportamento humano é determinante, mas as informações específicas que gradualmente coletamos a respeito do comportamento dessas personalidades perigosas também são. Com o tempo, conforme eu estudava e conversava com esses indivíduos e também com especialistas e vítimas, suas características essenciais foram se formalizando em listas de verificação para me ajudar a aferir essas pessoas em tempo real nas situações de alto risco confrontadas diariamente pelo fbi.


    Partilharei com você o que apenas poucos analistas de perfis criminais do fbi sabiam até então, e o que eu próprio usei repetidas vezes e refinei ao longo dos anos.


    Capítulo a capítulo, descreverei os traços definidores de cada uma das quatro personalidades, como se comportam, como nos fazem sentir e onde e como podemos encontrá-las, com exemplos da vida cotidiana, de meus próprios arquivos criminais e do noticiário. Concluo cada capítulo com a Lista de Verificação de Personalidades Perigosas específica para aquele tipo de personalidade, descrevendo sinais de alerta centrais em linguagem direta. As listas incluem um sistema prático e fácil de usar para ajudar você a avaliar onde o comportamento de uma pessoa se localiza em um espectro que vai do leve ao moderado e ao severo — em outras palavras, do irritante ao tóxico e ao perigoso.


    As listas de verificação ajudarão você a compreender o seguinte:


     


    ■


    Os traços de personalidade e comportamentos mais comuns que dizem: “Prossiga com cautela”;


    ■


    Os traços, comportamentos ou acontecimentos que aparentam normalidade, mas que, na verdade, comunicam perigo;


    ■


    O que você pode esperar desse indivíduo para o futuro;


    ■


    O nível de ameaça possível a você e àqueles que se associam com esse indivíduo.


    Cada lista de verificação é bastante específica e rica em detalhes — elas são muito mais detalhadas, de fato, do que as usadas por profissionais da saúde mental quando diagnosticam transtornos de personalidade. Ao conferir as listas, você pode se perguntar por que são tão longas. A resposta é simples. Avaliar personalidades perigosas é, com frequência, complexo e sutil. As listas são longas porque precisam ser. Detalhes asseguram a precisão e ajudam a evitar o risco de deixar passar comportamentos significativos ou nuançados que a pessoa leiga pode ter esquecido ou pode não ter percebido, mas que são importantes para identificar uma personalidade perigosa em particular. Quando se trata de salvar vidas ou de manter os outros a salvo, tenho de considerar o que é útil para a mais ampla audiência e também o que é necessário. Assim como um piloto experiente usa uma lista de verificação longa para decolar e aterrissar, assegurando o máximo de segurança a todos a bordo, nós também temos que usar listas detalhadas para sermos o mais cuidadosos e precisos possível. Em se tratando de personalidades perigosas, detalhes e precisão superam a brevidade e a ambiguidade.


    Conforme você ler este livro e usar as listas, notará que, ao contrário da maioria dos livros sobre este assunto, aqui há poucos dados estatísticos. A meu ver, há uma razão pertinente para isso. Quando dizemos que este ou aquele tipo de personalidade contabiliza 1 ou 6 ou 2,8% da população, acredito estarmos fazendo um desserviço aos leitores, pois os convidamos a focar em probabilidades (estatísticas) em vez de comportamentos. Há o risco de alguém dizer: “Bom, tenho 96% de chances de estar seguro, então não preciso me preocupar em ter de lidar com esse tipo de pessoa”. Muitos fumantes se iludem ao focaremas estatísticas relacionadas àqueles que não desenvolvem câncer no pulmão em vez de se concentrarem nos comportamentos e estilos de vida que levam ao câncer no pulmão. Esse tipo de mentalidade é exatamente o que precisamos evitar. Basta apenas um encontro com uma personalidade perigosa — na rua, no trabalho, em seu carro, em sua casa, em seu quarto — para arruinar sua vida por completo. Portanto, neste livro, nos concentramos em comportamentos, não em estatísticas ou probabilidades.


    Também sei por pesquisas (para mais informações, consulte a quinta edição do Manual Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos Mentais, conhecido como dsm-5) que certos transtornos são, com maior frequência, diagnosticados ou associados com um gênero específico: o transtorno de personalidade antissocial, por exemplo, é mais diagnosticado em homens, enquanto o transtorno de personalidade borderline é mais diagnosticado em mulheres. Esses dois transtornos têm, respectivamente, muitos dos traços comportamentais do predador e da personalidade emocionalmente instável, discutidos neste livro. Pela mesma razão que não é aconselhável restringir muito o foco a estatísticas, seria um erro associar um transtorno ou tipo de personalidade a um gênero específico. Não queremos nos cegar ao nos fixarmos em estatísticas ou em preconceitos de gênero. O que queremos é focar em comportamentos. Comportamentos definirão de forma esmagadora o tipo de personalidade perigosa.

  


  
    UM ALERTA IMPORTANTE


    Enquanto estiver lendo este livro, tenha em mente que não sou um profissional da saúde mental, e este não é um livro de diagnóstico. Diagnósticos clínicos são exclusivos a profissionais da saúde que foram treinados durante anos na arte e na ciência do diagnóstico, usando critérios específicos estabelecidos por associações nacionais de psiquiatria. Embora profissionais possam achar útil o conteúdo deste livro, ele não foi feito para ser usado com propósitos diagnósticos.


    As listas de verificação foram projetadas como uma ferramenta de avaliação para os interessados em identificar personalidades perigosas ou comportamentos associados com personalidades perigosas. Assim como somos prudentes ao avaliar quem permitimos que entrem em nossas casas ou quem empregamos, este livro e estas listas de verificação também nos auxiliam a ser mais minuciosos em nossa avaliação sobre os outros. Este é um livro descritivo sobre como identificar personalidades perigosas por seus comportamentos. Também é um livro sobre como proteger a si próprio e seus entes queridos.


    Existem diversos livros e recursos excelentes sobre saúde mental, psicologia anormal e transtornos de personalidade, bem como suas possíveis causas e tratamentos. Este não é um deles, e você deveria ir atrás dessas fontes se é essa a perspectiva que procura. Este livro é estritamente minha perspectiva como um ex-Agente Especial do fbi que teve que lidar com esses tipos de indivíduos perigosos de forma rotineira, seja face a face, como alvo de minhas investigações, seja de forma indireta, como consultor. Minha abordagem, portanto, não é a das artes curativas — deixo isso para os profissionais da saúde mental.


    Os Recursos Selecionados e a Bibliografia oferecem uma seleção de fontes valiosas que recorrem às artes curativas, centros de crise, criminólogos, departamentos de polícia e perícia criminal, além de observações das próprias vítimas. Espero que você explore esses recursos adicionais e continue a se educar por muito tempo após terminar a leitura do livro. Acredito de verdade que você está mais bem-servido quando considera o que muitos autores têm a dizer e não apenas um.


    Muitos outros livros exploram o porquê de essas personalidades serem do jeito que são. Você não encontrará esse enfoque aqui, por esta razão: quando alguém sente prazer em humilhar os outros todos os dias, limpa sua conta bancária, molesta seu filho ou está sufocando você com um cinto, faz mesmo diferença o porquê de essa pessoa ser desse jeito? A única coisa que importa, se você não for um profissional da saúde nem um pesquisador, é sua segurança e o bem-estar de quem você ama.


    Durante minhas décadas como policial, quanto mais entendimento tínhamos sobre a personalidade de um suspeito, maior era a probabilidade de capturar esse indivíduo ou impedir novos atos criminosos. Por exemplo, em situações com reféns, saber se estávamos lidando com alguém que era principalmente paranoide, predador, narcisista ou altamente instável podia fazer uma grande diferença em como nos comunicávamos com essa pessoa, com qual frequência e por quais meios. Isso também nos ajudava a determinar que ações deveriam ser tomadas para resgatar a pessoa refém. Identificar o tipo de personalidade do indivíduo nos dava conhecimento sobre o provável desfecho da situação, pois traços de personalidade com frequência nos ditam a trajetória de como alguém estará mais propenso a se comportar. É por isso que dizemos em análise comportamental: “O melhor profeta do comportamento futuro é o comportamento passado”. Ou para citar um lendário pensador da natureza humana:


    Nós somos o que 
fazemos repetidamente.


    — Aristóteles —


    Então, se você busca saber o “porquê” das personalidades perigosas, este livro não é para você. Mas, se quer saber como eles pensam e agem, se quer proteger a si mesmo, seus entes queridos ou seus negócios, então este é um bom lugar por onde começar.

  


  
    UMA ÚLTIMA REFLEXÃO ANTES DE COMEÇARMOS


    Embora meu treinamento e filosofia pessoal ditem que todo mundo merece ser tratado com ética e respeito, também acredito que ninguém tem a obrigação social de ser vitimizado. Vou repetir isso: ninguém tem a obrigação social de ser vitimizado. É por isso que estou escrevendo este livro. Eu me importo apenas com uma coisa: sua segurança e seu bem-estar. O que importa para mim é que nem você, nem seus filhos, nem seus pais, nem seus avós se tornem vítimas.


    Meu objetivo não é assustar, e, sim, empoderar. Quero sensibilizá-lo para essas personalidades, de modo que sejam identificáveis antes que machuquem você ou pessoas queridas, e ajudá-lo a se distanciar caso estejam lhe fazendo mal. Quero ajudar você a desenvolver seu “radar de segurança” para detectar comportamentos que sinalizem atenção, tenha cuidado com esta pessoa, vá devagar, não confie.


    Quanto mais pudermos fazer isso como indivíduos, mais protegidos estaremos como sociedade. Então, talvez o caos desenfreado criado pelas personalidades extremamente perigosas deste mundo possa ser contido muito antes de elas se tornarem manchetes.


    Se este livro ajudar você a identificar e se proteger de alguém que poderia machucá-lo física, emocional, psicológica ou financeiramente — então, terei atingido meu objetivo.
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    CAPÍTULO 1


    PERSONALIDADE 
NARCISISTA


    DE TODOS OS RÓTULOS QUE são repetidos sem cuidado, narcisista é talvez um dos mais usados e um dos menos compreendidos. É um termo popular com origens antigas (o mito grego de Narciso, que se apaixonou pelo próprio reflexo); ainda assim, o que significa de verdade pode ser desconcertante.


    Muitas pessoas pensam no narcisista como sendo alguém que talvez nomeie hotéis com o próprio nome ou que está sempre querendo ser o centro das atenções — quem sabe um personagem de reality show. Com certeza, diversas pessoas amam a ribalta. Mas o tipo de narcisista que estamos tratando aqui vai muito além da autopromoção, agindo de formas que são tóxicas e perigosas. Deste ponto em diante, usarei os termos narcisista e personalidade narcisista como sinônimos.


    Personalidades narcisistas só se importam consigo mesmas, suas necessidades e prioridades. Enquanto eu e você apreciamos receber atenção, o narcisista a anseia e manipula as pessoas e as situações para consegui-la. Enquanto eu e você trabalhamos arduamente para sermos bem-sucedidos, a personalidade narcisista conspira para obter sucesso e pode trapacear, mentir, enfeitar a verdade ou tramar para tirar vantagem, sem se importar com o modo como os outros são afetados.


    Essas personalidades podem ser encontradas em qualquer nível de nossa sociedade, desde o topo, iniciando guerras e exterminando populações, como o sombrio registro histórico mostra. Mas também podem ser encontradas no trabalho ou no banco de bar ao seu lado, em casa, na equipe, na sala de aula ou mesmo em sua comunidade espiritual.


    “Cinderela”, o clássico conto da madrasta malvada e as meias-irmãs obcecadas por si mesmas, é a epítome da natureza exploradora do narcisismo. São pessoas que vivem egoisticamente à custa dos outros. A mais famosa versão de “Cinderela” é a da Disney, mas historicamente há mais de trezentas variações desse conto. Pelo visto, muitas culturas acharam adequado nos avisar sobre esta personalidade, e com razão.


    Assim como a madrasta e as meias-irmãs de Cinderela, essas personalidades enxergam poucas falhas em si mesmas e consideram qualquer um que não as valoriza tanto quanto elas próprias como ninguéns, que devem ser rebaixados ou atormentados. E, embora a Cinderela da Disney desfrute de um mágico final feliz, na vida real não há fada madrinha ou príncipe para nos salvar do bullying dessas pessoas. Ao lidar com a personalidade narcisista, nossa proteção cabe a nós mesmos.

  


  
    O COMPORTAMENTO DA PERSONALIDADE NARCISISTA


    Narcisismo não é a mesma coisa que confiança. A verdadeira confiança reflete uma admirável força de caráter. A confiança do narcisista é, na realidade, arrogância — uma falha de caráter que conduz a ideias grandiosas e a uma busca incansável dos desejos do narcisista, com frequência à custa dos outros.


    Algumas ideias grandiosas podem ser boas para a sociedade. Vejam os avanços provenientes da invenção da eletricidade e da missão de pousar na Lua, para citar só dois exemplos. Walt Disney também teve uma ideia grandiosa: um lugar “mágico” para crianças e adultos se divertirem — o que se tornou a Disneylândia, a Disney World e o Epcot.


    A grandiosidade do narcisista é inteiramente diferente. Considere Jim Jones, cuja visão para Jonestown, na Guiana, foi criar um lugar no qual pessoas prestariam homenagem a ele como um indivíduo supremo. O preço da admissão? Suas economias de toda a vida e seu livre-arbítrio. Você também tinha de estar disposto a matar seus filhos e a si mesmo ingerindo um suco batizado com cianureto, acompanhado por mais de novecentos outros seguidores.


    No primeiro caso, uma ideia grandiosa leva a um lugar no qual podemos realizar nossos sonhos. No segundo, nossos piores pesadelos são realizados. A diferença não está nas ideias, e, sim, no tipo de personalidade e nas falhas de caráter. Um busca felicidade para todos. O outro busca adoração e felicidade apenas para si. É por isso que eu quero advertir você sobre os traços definidores desta personalidade perigosa.


    Egocêntrico


    Na infância, todos nós passamos por uma fase na qual sentimos como se fôssemos o centro do mundo, com uma alta sensação de direito às coisas. A personalidade narcisista, em essência, nunca supera essa fase. Sua necessidade infantil de ter seus pedidos sempre atendidos o leva a fazer tudo, desde o ridículo até o impensável, para se tornar o centro das atenções ou conseguir que as coisas saiam de seu jeito.


    Essas pessoas chegam tarde às reuniões, às festas, aos eventos de família, atrasam atividades, fazem os outros esperarem e até mesmo se sacrificarem por conta delas. Podem chegar aos lugares de supetão ou de forma dramática só para obter a atenção de todos. Não hesitam em fazer você saber que são as mais espertas do ambiente. Alguns citam nomes sem vergonha alguma, sem parar, mencionando toda hora conhecidos, com quem almoçaram, para que você, com certeza, saiba que se associam com pessoas importantes.


    Boa aparência em todos os sentidos é vital para o narcisista. Você pode vê-lo se envaidecendo em espelhos. Ele é altamente consciente da própria aparência física (o que pode levá-lo ao fanatismo por cirurgia estética ou musculação) e usa sua presença para impactar os outros, seja fazendo todas as cabeças se voltarem a ele em uma festa, seja se ostentando para que todos percebam que ele tem tudo do melhor, maior ou mais caro.


    Algumas personalidades narcisistas se apresentam como sendo muito bem-sucedidas, mas, na verdade, alcançaram muito pouco sucesso — o que não as impede de agirem com superioridade e se enxergarem como grande inventores, artistas, músicos, pensadores, líderes ou cantores. Quando as coisas não saem como elas querem, essas pessoas culpam todo mundo, menos a si próprias. Talvez esses indivíduos cometam erros, sejam incompetentes ou apenas não sejam benquistos, mas você jamais os escutará admitindo isso. Não, o sistema, a sociedade, o chefe, o professor, o eleitorado, o mundo está contra eles. Nós que falhamos em não conseguirmos ver como eles são maravilhosos.


    Quando os outros não tratam os narcisistas como sendo tão especiais quanto eles acham que são, sua reação é a raiva infantil, que vai de se emburrar a fazer manha e a se enervar, chegando, às vezes, à violência. Eles podem repreender e culpar com impunidade, guardar rancor e ser vingativos — essa é a natureza deles.


    Supervaloriza a si, desvaloriza os outros


    Porque se enxergam como sendo especiais e extraordinários, as personalidades narcisistas tendem a ver todos os outros como insignificantes ou inferiores. Eles se tornam mestres em colocar os outros para baixo no intuito de se elevar — são os opressores do mundo. Foi assim que a empresária e hoteleira Leona Helmsley ganhou o apelido “a Rainha da Maldade”. Mas ela não era apenas malvada. Todos diziam que ela oprimia qualquer um considerado abaixo dela — sem diferença para o bullying que vemos hoje em escolas.


    Se o bullying parece estar crescendo, e suas consequências (absentismo, depressão, ansiedade, suicídio) estão se tornando cada vez mais acentuadas e extremas, não é por acaso. Muitos profissionais da saúde concordam que, uma vez que o narcisismo tem crescido na população em geral, o bullying, que é uma característica comum da personalidade narcísica, também tem. O bullying persistente e o narcisismo parecem andar de mãos dadas.


    Hoje em dia, a personalidade narcisista nem precisa estar presente para colocar você para baixo. No dia 9 de setembro de 2013, Rebecca Sedwick, de 12 anos de idade, pulou em direção a sua morte em uma fábrica de cimento abandonada no Condado de Polk, na Flórida, supostamente como resultado de tormento on-line (cyberbullying). Isso é o que pode ocorrer quando pessoas consistentemente supervalorizam a si mesmas e desvalorizam os outros — um típico traço narcisista.


    Personalidades narcisistas têm uma habilidade extraordinária de identificar fraquezas ou inseguranças nos outros e as utilizar para colocá-los para baixo ou para fazerem a si mesmas parecerem melhores. Pode ser algo tão sutil quanto notar seu relógio novo e depois chamar atenção para o próprio relógio, muito mais caro. Em um churrasco, esse tipo de pessoa diz coisas como “Não tem picanha, só acém?” bem alto para todos os seus convidados ouvirem. Eles não se importam com o modo como você se sente; eles se fortalecem menosprezando os outros.


    Eles são do tipo que, pressentindo o nervosismo de alguém antes de um discurso, dizem: “Deve ser difícil falar após um ótimo palestrante — eu não gostaria de estar na sua pele”. Sei como é, pois isso aconteceu comigo pouco antes de me apresentar a um grupo em New Orleans.


    Às vezes, essas personalidades traem sua verdadeira natureza ao repreender os cônjuges ou filhos em público, em ocasiões sociais ou em eventos esportivos infantis. Se é assim que agem em público, imagine o que fazem em casa quando não tem ninguém vendo.


    Ou, então, fazem comentários desdenhosos com indiferença cáustica sobre como alguém é burro ou incompetente. Eles gritam ordens para um garçom e exigem atendimento; depois se voltam para você com um sorriso, como se nada tivesse acontecido. Em um evento em que estive há alguns anos em Las Vegas, um palestrante gritou com a equipe do hotel quando o microfone parou de funcionar em frente de cerca de 150 participantes: “Eu não vim até aqui para ser feito de palhaço — conserte essa merda!”. Todo mundo ficou boquiaberto. Tais comportamentos deveriam servir como pistas reveladoras da presença de uma personalidade narcisista para todos que veem ou recebem esses tratamentos.


    Em vez de empatia, você encontrará arrogância e autolegitimação


    Uma pessoa que se sente superior às outras terá uma capacidade limitada de empatia. Enquanto a maioria de nós aprende na infância a entender os sentimentos dos outros e como nossas ações os afetam, para essas personalidades, simpatia ou compreensão para com a situação alheia e sentimentos são limitadas ou inexistentes. Você pode estar em crise e, de alguma forma, ainda não será o centro da atenção, porque nada deve diminuir as necessidades, os desejos e os anseios dos narcisistas. Você pode ter um filho doente para cuidar, e eles, ainda assim, vão querer que você os leve para fazer compras no shopping. Na verdade, personalidades narcisistas veem revelações sobre necessidades, doenças ou erros como fraquezas nos outros, que confirmam sua superioridade e justificam seus comportamentos desvalorizadores.


    Alguns narcisistas demonstram sua arrogância e insolência; é palpável no modo como falam, reagem e até mesmo em como se portam. Outros reconhecem a necessidade de, ao menos, aparentar serem empáticos. A empatia deles, contudo, tem um propósito — por exemplo, quando um chefe telefona para você em casa porque você está doente e pergunta como está se sentindo, a real preocupação dele é apenas saber quando você retornará ao trabalho. Pode parecer que se importam, até descobrirmos como o interesse deles por nossa vida e bem-estar, de fato, é superficial e infrequente — exceto quando isso os afeta.


    Outros ainda apenas expõem a própria hipervalorização quando há uma crise. Então, sua perspectiva egocêntrica sobre o mundo vem à superfície.


    Em 20 de abril de 2010, a plataforma petrolífera Deepwater Horizon da bp explodiu no Golfo do México, matando onze funcionários e causando o maior derramamento de óleo marítimo acidental da história da indústria do petróleo (ou do mundo, na verdade). Quanto ao desastre e seus efeitos nas pessoas, Anthony “Tony” Hayward, o diretor executivo da bp, declarou a um jornalista em 30 de maio: “Lamentamos por esta pesada perturbação causada na vida deles. Não há ninguém que queira tanto quanto eu que tudo isso termine logo. Quero minha vida de volta”. O termo “de cair o queixo” se aplicaria aqui. Estamos falando de um desastre ambiental de proporções históricas, acompanhado da morte de onze seres humanos, e ele fala em querer “sua vida de volta”. Às vezes, basta uma crise para revelar os traços narcisistas que dizem: “Nada é mais importante para mim do que eu”.


    Então, quanto mais você conversa com personalidades narcisistas, maior é a impressão de que elas não se importam com você. Elas não fazem muitas perguntas sobre você. O que querem mesmo é que você preste atenção nelas e nas necessidades e desejos delas, ou cumpra suas ordens. Mas, por serem hiperconscientes de como são vistas pelos outros, essas pessoas podem, em muitos casos, modular e moderar o próprio comportamento para controlar como são percebidas. Podem fazer isso por um tempo, mas, no final, seus verdadeiros sentimentos vêm à tona.


    Narcisistas agem de forma gentil para conseguirem o que querem, não para expressar carinho real. No filme Os Bons Companheiros, o mafioso em ascensão Henry Hill (interpretado por Ray Liotta) usa seu jeito atencioso para cortejar Karen, sua futura esposa, mimando-a com bons restaurantes, assentos na primeira fileira, a melhor comida, o melhor vinho — o foco de sua total atenção. Quando os dois se casam, pronto, isso acaba. O narcisista trabalhou para isso e conseguiu o que queria, então qual é o problema quando ele chega em casa bêbado, cheirando a outras mulheres? O que a esposa dele quer não importa; a única coisa que importa é o que ele sente que tem direito. Ele é atencioso para enredar, mas não se importa de verdade.


    Na vida real, o financista Bernard Madoff usou conexões e amizades para iludir pessoas a confiarem em seu esquema de pirâmide. A diferença esmagadora entre o que elas esperavam e o que receberam é a terrível verdade dos relacionamentos com uma personalidade narcisista. Você espera ser tratado como um igual, um amigo, mas um narcisista não tem iguais. Para eles, amigos são funcionais. Eles servem a um propósito: providenciar ao narcisista algo que ele quer ou precisa.


    Os narcisistas mais perigosos são aqueles cuja completa falta de empatia e altos níveis de grandiosidade beiram a psicopatia: a capacidade de causar dano sem remorso. Eles não sentem culpa e exploram os outros emocional, financeira e, às vezes, fisicamente. Se você lhes agradar, é conveniente; se lhes desagradar, é algo para depreciar ou talvez destruir. Quando lemos sobre um pai ou uma mãe que encarcera, abandona ou mata o próprio bebê para poder se divertir e sair, estamos lidando, antes de mais nada, com uma personalidade narcisista: alguém que se supervaloriza e desvaloriza os outros com indiferença reptiliana.


    A indiferença reptiliana é o que vemos em grandes cidades e em outros lugares no fenômeno conhecido como “agressão de nocaute”, na qual os desavisados (incluindo mulheres idosas) se tornam alvo de um soco rápido sem provocação, apenas para testar se a pessoa cairia desmaiada (geralmente causando uma concussão) com um único golpe. Alguém capaz de se comportar com tamanha insensibilidade precisa ser capaz de desvalorizar os outros — um traço que a personalidade narcisista tem em abundância.
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